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Publicado pela editora Companhia das Letras, em 2018, o Dicionário da 

Escravidão e Liberdade conseguiu a façanha de reunir uma grande quantidade de 

especialistas para discutir um dos temas mais caros ao pensamento brasileiro: a 

escravidão. Embora o tema seja discutido em congressos e seminários, estes eventos 

nem sempre contam com esse quantitativo de especialistas. A reunião em torno do 

dicionário resultou em 50 textos críticos, escritos por 45 pesquisadores ligados a 

diversas instituições de ensino e pesquisa, que puderam conceituar a partir do assunto 

principal: a escravidão. 

Os textos compõem um mosaico heterogêneo que apresenta o estado da arte 

produzido sobre a escravidão. O interessante é que o leitor pode apenas consultar os 

verbetes, como dicionário que é, ou poderá também relacionar os verbetes entre si, 

construindo pontes entre um assunto e outro, complementando-os. São possíveis 

algumas ligações. Logo de início, temos o verbete sobre o continente africano, que pode 

ser lido em conjunto com os verbetes sobre o tráfico e o transporte dos escravizados, 

temas  que  foram  contemplados  na  escrita  de  Roquinaldo  Ferreira,  Luiz  Felipe  de  
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Alencastro, Carlos Eduardo Moreira e Jaime Rodrigues. A caracterização dos africanos, 

contrariando a ideia de homogeneidade, teve atenção de Robert Slenes, Beatriz 

Mamigonian, Luiz Nicolau Parés, Eduard Alpers e Luciano Brito.  

Lugares e espaços foram pensados por Marcus Carvalho, Flávio dos Santos 

Gomes e Carlos Eugênio Líbano Soares. A família escrava, o mundo materno, estão 

entre as temáticas discutidas por Isabel Cristina Reis, Lorena Féres da Silva, Maria 

Helena Pereira e Mariza Ariza. As leis que permearam a escravidão foram discutidas 

por Keila Grinberg, Hebe Mattos e Joseli Maria Nunes Mendonça. As teorias raciais, o 

associativismo negro e a imprensa negra foram o foco das informações de Petrônio 

Domingues e Lilia Moritz. Revoltas e movimentos foram verbetes escritos por João 

José Reis, Wlamyra Albuquerque e Angela Alonso, Jonas Moreira e Paulo Roberto. 

Amazônia e a escravização indígena, foram pensados por Flavio Gomes e Stuart 

Schwartz.  

O trabalho escravo/livre e o pós-abolição foram verbetes escritos por Robson 

Luiz Machado, Walter Fraga, Marcelo Mac Macord e Robério Souza. Os aspectos da 

religiosidade foram destacados por Nicolau Parés e Lucilene Reginaldo. O processo 

educacional, as nuances culturais e a relação História e Literatura, foram escritas por 

Sidney Chaloub, Marta Abreu e Maria Cristina Cortez Wissenbach. Há ainda os ritos 

fúnebres que aqui foram escritos por Cláudia Rodrigues. São possibilidades que a 

leitura vai sugerindo. É um dicionário, não nos preocupemos com as teorias ou 

metodologias dos autores, essas se revelam nos verbetes. 

Não é o primeiro dicionário a enfocar a escravidão. Em 2004, Clovis Moura, 

consagrado pesquisador e importante referência desse tema, publicou o Dicionário da 

Escravidão Negra no Brasil, com 800 verbetes. Foi, na verdade, a última contribuição 

do historiador e sociólogo que dedicou boa parte de sua vida a discutir a saga heroica do 

escravo em inúmeros trabalhos. Em 2018, catorze anos depois, o público passa a contar 

com um novo instrumento para estudos nesta mesma temática. A escravidão e os seus 

desdobramentos mantêm a vitalidade das discussões como caminho fundamental para 

entender as diferenças sociais que atingem milhões de afrodescendentes no país. 
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         O período da escravidão no país fez com que esse tema passasse a se desenrolar 

em toda História do Brasil. Em qualquer assunto que possamos pensar o Brasil, em 

algum momento, a temática irá perpassar atravessando como uma flecha. O período 

Colonial e Império viram de perto esses desdobramentos, e na República as 

consequências continuam sendo brutais para milhões de brasileiros. “Esse sistema que 

pressupunha a posse de um homem por outro só podia construir um mundo de rotina 

que se misturava com muita violência e explosão social. ” (Pg. 28).  

 Há diferenças circunstanciais entre os dois dicionários, e essas diferenças 

marcam a trajetória dos estudos da escravidão no Brasil. Clovis Moura construiu sua 

vasta obra fora dos quadros acadêmicos, embora sempre estivesse em constante diálogo 

com a academia, e como já vimos, sua bibliografia está presente na estante dos 

pesquisadores do tema. É bem provável que o autor tenha sido o último grande baluarte 

de uma safra de intelectuais que construíram seus conceitos sem necessariamente 

estarem ligados a uma Universidade. 

 O Dicionário da Escravidão e Liberdade já traz no título um indicativo de que 

mudanças profundas entre uma publicação e outra ocorreram. A partir dos anos 1970, o 

Brasil irá contar com um crescimento dos programas de pós-graduação, ganhando mais 

intensidade nos anos finais da década, que ainda estava sob uma brutal Ditadura Militar.  

A presença destes programas propondo novas pesquisas, revisando outras e 

colocando em xeque saberes há muito cristalizados, teve como base a mudança 

metodológica, que propunha uma História problema a partir de novas abordagens e 

novos objetos, consistindo de análises apuradas em rica documentação depositadas em 

diversos arquivos. O trabalho sistemático de inúmeros pesquisadores que em muitos 

casos enfrentaram as diversas dificuldades, como falta de incentivo às pesquisas, 

arquivos desorganizados, documentos comprometidos e a insistente incapacidade de 

uma sociedade dar o devido valor ao profissional da História, forjaram uma gama de 

trabalhos que passaram a ser fundamentais para discutir, entre outros problemas, a 

desigualdade social com a grande diferença para os afrodescendentes. 

O resultado dessa reviravolta vem logo nos anos 1980, com a chamada Nova 

História da Escravidão, em que passa a ser valorizada a ação protagonista do negro 

escravizado que a todo instante passa a ser também responsável pela construção de sua 
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liberdade, atento às dinâmicas da sociedade que estava inserido, contrariando a imagem 

do escravo heroico e coisificado. Essa nova historiografia é, portanto, a linha que une os 

autores dos textos coordenados por Lília M. Schwarcz e Flávio Gomes.  

São vários os desdobramentos que a escravidão apresenta para o estudioso e, 

neste sentido, nada mais importante que esse instrumento de estudo, porque embora seja 

uma obra recentemente lançada, ela já se configura como fundamental tanto para o 

público leigo, como os acadêmicos de história e de outras ciências. Os textos críticos do 

livro abordam os momentos iniciais no continente africano; a travessia atlântica; o 

convívio social na América Portuguesa; a religião e seus rituais; a cultura; as formas de 

trabalho; a formação dos laços parentais e o nascer, viver e morrer de homens e 

mulheres que vieram do lado de lá da África mãe, uma verdadeira viagem a tempos e 

espaços de um Brasil que teima em não se enxergar. Um dos pontos mais interessantes 

desta obra é enxergar como homens e mulheres escravizados contribuíram de forma 

decisiva com saberes que influenciaram na formação do cotidiano brasileiro nos mais 

diversos aspetos. 

Revoltas e resistências estão presentes para sepultar de vez os argumentos da 

historiografia tradicional que viam o negro como passivo durante toda escravidão. Neste 

sentido, para além da fórmula popularizada pelos livros didáticos que consagraram o 

ciclo do açúcar, o Dicionário propõe conceituar a escravidão em outras regiões, como o 

Rio Grande do Sul, Goiás e Amazonas; ampliando o entendimento da relação entre 

indígenas, imigrantes europeus e escravos, enfatizando que, “os manuais didáticos 

insistiram numa escravidão africana que começava com o açúcar, passava pelo ouro e 

terminava no café. Talvez por isso as áreas de plantation de algodão, arroz e fumo, 

foram pouco estudadas no Brasil. ” (p.25-26) 

Ricamente ilustrado, o conjunto das imagens foi organizado em dois cadernos 

distintos e Lília Moritz, observa que “é importante, pois, que o leitor atente não apenas 

para os títulos deixados originalmente por seus autores e que aparecem como legenda 

técnica juntos das gravuras, telas e fotografias, mas também para os comentários que 

elaboramos, buscando “ler as imagens”” (Pg. 44). O que é bastante positivo pois 

didaticamente funciona bastante no auxílio aos professores, por exemplo.  



 

 

CLIO: Revista de Pesquisa Histórica - CLIO (Recife. Online), ISSN: 2525-5649, vol. 38, p. 554-559, Jan-Jun, 2020   

                                                   http://dx.doi.org/10.22264/clio.issn2525-5649.2020.38.1.22                                                         558 

 

São ao todo 154 imagens divididas em dois cadernos: o primeiro caderno está 

logo depois da página 192, e o segundo inicia na página 352.  Colocados logo após o 

início do texto crítico, fica desconfortante, porque nos leva de certa forma a suspender a 

leitura e a divagar nas imagens. É possível que fique melhor ao final do verbete, cremos 

assim que contribuiria para a fluidez da leitura. A opção de organizar em cadernos ficou 

interessante, imagens distribuídas ao longo dos textos críticos criaria a sensação de livro 

didático ou dicionário ilustrado, o que nos parece não foi intenção dos autores aqui. 

O Dicionário da Escravidão e Liberdade terá um papel fundamental para 

acadêmicos em todos os níveis e cursos. Durante a graduação por exemplo, período em 

que paira uma dúvida sobre o que pesquisar, entre outras informações encontrará o 

graduando, conceitos sobre família escrava, formas de resistência ou as doenças que 

acometiam os negros escravizados, além de tantos outros temas. Também será um 

referencial, um ponto de partida para novas investigações. 

Cito como exemplo instigador para novas pesquisas, o texto Associativismo 

Negro (Pág. 113) e Frente Negra (pg. 237). Nos dois, o autor discorre sobre como os 

negros no Pós-Abolição intensificaram frentes intelectuais sendo protagonistas em 

diversos momentos da sociedade republicana, seja em São Paulo ou Santa Catarina. 

Instiga no momento em que nos perguntamos, o que sabemos desses movimentos nas 

outras cidades? Quais foram os protagonistas? Como os jornais de Pernambuco, ou 

Alagoas, por exemplo, noticiaram estas frentes negras? 

Quando a Lei Áurea completou cem anos, o quantitativo de publicações chamou 

atenção, fato que não mais se repetiu. No entanto, agora já podemos contar com editoras 

que se dedicam à causa negra no país, e paralelo a isto, há diversos núcleos de Pós-

Graduações que desenvolvem as mais diferentes pesquisas e estudos. Desta relação 

surge por exemplo, este Dicionário elegantemente com prefácio de Alberto da Costa e 

Silva e capa desenhada por Jaime Lauriano, nos convida ao prazer da leitura. 
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